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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita
 mas se leva pro sarau, a criança rima

 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 
SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 



autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O cenário hodierno nos premia com 
a gênese de múltiplas estratégias didático-
pedagógicas para o ensino dos saberes 
concernentes ao componente curricular 
de Biologia na Educação Básica, tornando 
possível o estabelecimento de uma prática que 
fomenta uma formação integral e significativa 
ao educando. A concretização de competências 
e habilidades se nos apresenta como fulcral ao 

modelo educacional da contemporaneidade, 
portanto, é importante que o discente 
desenvolva-se preconizando primordialmente 
o bem estar individual e coletivo, sendo assim, 
depreender os saberes concernentes ao 
Programa de Saúde, em Biologia, priorizando 
os conceitos acerca da virologia, bacteriologia 
e protozoologia, bem como das doenças e 
infecção que eclodem a partir dos organismos 
estudados nas áreas de conhecimento 
elencadas, mostra-se imprescindível. Partindo 
dessa premissa, o presente estudo se propõe 
a verificar a possibilidade de utilização do Jogo 
Didático como efetiva ferramenta de ensino a 
ser construída pelo docente do componente 
curricular de Biologia e objetiva, a partir disso, 
demostrar a importância da inserção dos 
jogos didático-pedagógicos como modelos 
teórico-práticos para apreensão de saberes ao 
Programa de Saúde pelo educando. Este artigo 
se propõe a apresentar ao profissional docente o 
Card Game como proposta metodológica capaz 
de responder ao objetivo em foco difundindo o 
mecanismo por trás de sua construção.
PALAVRAS-CHAVE: Card Games, Jogos 
Didáticos, Programa de Saúde.

CARD GAMES DESIGN AS A TECHING-
PEDAGOGICAL STRATEGY FOR TEACHING 

THE HEALTH PROGRAM IN BASIC 
EDUCATION
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ABSTRACT: Today’s scenario rewards us with the genesis of multiple didactic-
pedagogical strategies for teaching knowledge about the curriculum component of 
Biology in Basic Education, enabling the establishment of a practice that promotes 
comprehensive and meaningful training for the student. The achievement of 
competences and skills is presented as central to the contemporary educational model, 
so it is important that the student develops primarily the defense of individual and 
collective well-being, thus understanding the knowledge about the Health Program 
in Biology, prioritizing the concepts on virology, bacteriology and protozoology, as 
well as diseases and infections that emerge from the organisms studied in the areas 
of knowledge listed, are indispensable. From this premise, this study aims to verify 
the possibility of using the Didactic Game as an effective teaching tool to be built by 
the teacher of the curriculum component of Biology and, from this, demonstrate the 
importance of the insertion of didactic-pedagogical practices. Games as theoretical 
and practical models for students to know the Health Program. This article proposes 
to present to the teaching professional the Card Game as a methodological proposal 
capable of responding to the objective in focus, spreading the mechanism behind its 
construction.
KEYWORDS: Card Games, Educational Games, Health Program.

1 |  INTRODUÇÃO 

O advento das tecnologias, fruto da era na qual vivemos, nos evidencia a 
necessidade vigente de se transformar o cenário educacional contemporâneo. 
A emergência por conhecimento na Era da Informação exige a utilização de 
metodologias diferenciadas no âmbito escolar por parte do profissional docente. De 
acordo com Souza e Resende (p.181, 2016) a utilização de recursos tecnológicos 
também tem contribuído com a formação de novos meios de comunicação na relação 
escola-aluno-professor.

Evidencia-se através do fragmento textual acima que o uso das ferramentas 
tecnológicas que surgiram nas últimas décadas, associado à prática docente, vem 
tornando possível à compreensão do conhecimento pré-estabelecido pelos Parâmetros 
Curriculares das múltiplas áreas do conhecimento mediante o estabelecimento de 
vínculos educacionais efetivos no chão da escola, como nos afirmam Soares, et 
al.(p.66, 2016) quando mencionam que a introdução de mecanismos de ensino que 
proporcionem um ensino-aprendizagem proveitoso, tanto para o discente quanto 
para o docente, é fundamental para formação de um cidadão.

A associação de conceitos à manipulação de materiais propicia o estabelecimento 
de relações com a realidade concreta, construção que deve ser estimulada no aluno 
(LEGEY, et al., 2012). Permitir ao educando a possibilidade de realizar a associação 
evidenciada pelos autores acima se faz essencial no desenvolvimento do processo 
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de ensino-aprendizagem e concretização de uma formação integral. O uso de jogos 
na Educação Básica se caracteriza como prática didático-pedagógica eficaz na 
apreensão de saberes científicos por parte dos educandos, através da manipulação 
de materiais elaborados exclusivamente para este fim.

Diferentes habilidades específicas podem ser trabalhadas em diferentes 
jogos (PEREIRA, et al., 2013), portanto, o uso dessa ferramenta pelo docente se 
caracteriza como sendo uma alternativa metodológica eficaz ao que se propõe no 
cenário educacional. Para (SANTANA, et al., p.84, 2016) quando o jogo começa a 
estimular, fomentar curiosidade e estabelecer diferentes tipos de relacionamentos, 
ele começa a ser caracterizado como um método para a aprendizagem, onde o 
professor tem um papel essencial.

Os autores supracitados aplicaram saberes de áreas distintas da Biologia em 
seus trabalhos, contudo, concordam quando constatam a eficácia dos jogos como 
ferramentas didático-pedagógicas no cenário educacional contemporâneo. De 
acordo com Pereira, et al. (2013) o levantamento de dados acerca de publicações 
que possuem os jogos como ferramentas de ensino apresenta um quadro rico de 
iniciativas, provindas do campo de reflexões da área de educação e ensino de 
ciências e biologia, o que por si só caracteriza efetividade ao que se propõe.

Podemos considerar o jogo como um instrumento educativo auxiliar capaz de 
motivar os alunos à aprendizagem e, nesta perspectiva, não devemos desmerecê-lo 
confundindo-o como um hobby ou instrumento para diversão. É através dos jogos 
que os educandos são levados a uma experiência única que implicará no esforço, 
trabalho, disciplina, originalidade e respeitos entre os “jogadores”. Neste contexto, 
a necessidade da elaboração de práticas de ensino inovadoras a partir da utilização 
de jogos didáticos (JD) voltados ao componente curricular de Biologia, tornando a 
ferramenta dinamizadora e facilitadora do ensino-aprendizagem, se faz essencial no 
contexto escolar, pois, a partir do momento em que o conteúdo é abordado em sala 
de aula de forma dinâmica e contextualizada com o cotidiano do aluno, o mesmo se 
sentirá motivado a participar da aula espontaneamente.

Os saberes concernentes ao “Programa de Saúde” no componente curricular de 
Biologia são pouco explorados em trabalhos de cunho acadêmico-científico voltados 
ao desenvolvimento e aplicação de métodos didático-pedagógicos, entretanto, 
para Toscani, et al. (p.284, 2007) as aquisições de conhecimento mediadas pelos 
jogos podem se constituir no primeiro passo para a geração de novas atitudes de 
prevenção, à medida que suas ações estejam associadas a políticas socioeconômicas 
e ambientais que favoreçam esta mudança 

A preocupação com a saúde humana é o que torna o ensino dos saberes 
concernentes à microbiologia tão importantes na Educação Básica, pois, garantir a 
mudança de modos ainda na escola, tornará possível a formação de uma sociedade 
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preocupada com a higiene, o bem-estar e a difusão de doenças no cenário hodierno. 
Silva e Pereira (2015) nos evidenciam que ao refletirmos acerca da educação no 
que diz respeito à saúde humana, depreendemos a importância do cumprimento 
das exigências curriculares para as disciplinas de Ciências Naturais e Biologia nos 
Ensinos Fundamental e Médio, pois, as ações pedagógicas tomadas pelo docente 
sensibilizam e conscientizam a fim de evitar a eclosão de males na população.

Defronte ao que fora construído nesta literatura, estabelecemos como hipótese 
do presente artigo a possibilidade de utilização do JD como efetiva ferramenta 
didático-pedagógica a ser construída pelo docente do componente curricular de 
Biologia a fim de lecionar os conteúdos intrínsecos à microbiologia, objetivando 
demostrar a importância da inserção dos jogos didático-pedagógicos como modelos 
teórico-práticos para apreensão de saberes ao Programa de Saúde pelo educando.

2 |  MÉTODO 

O estudo em tela se constrói mediante pesquisa bibliográfica realizada através 
da utilização de palavras-chaves, tais como: jogos para o ensino de Biologia, jogos 
educacionais e gamificação. Os referencias teóricos obtidos a partir de bancos de 
dados como: o Periódicos CAPES/MEC, SciELO e Google Scholar, encontram-se 
publicados em revistas de cunho acadêmico-científico devidamente registradas por 
ISSN, apresentando período de publicação entre 2007 e 2016.

Acerca da tipologia de nossa pesquisa Pizzani, et al. (2012) nos afirmar que:

Entende-se por pesquisa bibliográfica a revisão da literatura sobre as principais 
teorias que norteiam o trabalho científico. Essa revisão é o que chamamos de 
levantamento bibliográfico ou revisão bibliográfica, a qual pode ser realizada em 
livros, periódicos, artigo de jornais, sites da Internet entre outras fontes.

A análise crítico-interpretativa dos achados obtidos a partir da pesquisa 
mencionada anteriormente embasou nosso estudo a níveis de referencial teórico-
metodológico, proporcionando a elaboração do presente elemento textual. Através 
da leitura dos textos que trazem como temática a elaboração de jogos para o ensino 
de Ciências Naturais e Biologia na Educação Básica, foi possível a elaboração das 
etapas elencadas a seguir como método de elaboração do jogo que se apresenta 
como produto educacional deste artigo.

A. Planejamento e compreensão da metodologia a ser utilizada na confecção 
do produto. 

B. Pesquisa e coleta de dados a serem utilizados para elaboração dos cards. 

C. Confecção dos materiais gráficos do jogo e análise de sua funcionalidade.
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A. Planejamento e compreensão da metodologia a ser utilizada na confecção do 
produto

A priori, a sistematização da proposta se fazia fulcral para o alcançar do 
objetivo qual o artigo em tela se propunha inicialmente, portanto, o planejamento e 
a compreensão da metodologia a ser empregada na produção do jogo se mostrou 
indispensável. Nesta perspectiva, defi nir o tipo de JD a ser utilizado seria o primeiro 
passo a ser dado no desenvolvimento do recurso didático-pedagógico.

Devemos considerar a importância de jogos de cartas e tabuleiros, à medida 
que proporcionam a mediação da aprendizagem, estimulando a compreensão do 
assunto de forma prazerosa, à refl exão sobre o conhecimento (COSCRATO; PINA; 
MELLO, p.263, 2010). Defronte ao que fora mencionado pelos autores, tal como o 
trabalho de Jerônimo, Perozzi e Nunes (2011), utilizamos no desenvolvimento do 
produto de nosso trabalho o “Card Game” (CG) como modelo metodológico.

Determinamos que o CG seria composto por 42 cartas, com as quais os 
participantes poderiam ser divididos em grupos de cinco pessoas, com o objetivo 
de formarem três colunas de doze cartas, mediante combinação das informações 
contidas acerca dos viroses; três colunas de quinze cartas, mediante combinação 
das informações contidas acerca das bacterioses e três colunas de nove cartas, 
mediante combinação das informações contidas acerca das protozooses. 

As combinações supracitadas deveriam ser estabelecidas mediante 
relacionamento entre: cartas com imagens relacionadas a um de seus agentes 
transmissores (vetores) ou a um de seus sintomas; cartas contendo, de forma 
descritiva, os principais sintomas provocados pela infecção; cartas com o nome das 
doenças e; cartas com o agente etiológico (causador) da doença. O mecanismo 
descrito pode ser melhor compreendido quando da análise do grupo de imagens 
abaixo (Figura 01).

Figura 01: Mecanismo de combinações do jogo.
Fonte: Própria.
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B. Pesquisa e coleta de dados a serem utilizados para elaboração dos cards

Os dados correspondentes às doenças/infecções, sintomas e respectivos 
causadores, foram obtidos através da análise de textos e quadros contidos em 
livros didáticos utilizados nas escolas da rede estadual de ensino do estado de 
Pernambuco, tendo em vista que os mesmos passaram pela avaliação do PNLD 
2018 e, consequentemente, apresentam-se em conformidade com as propostas 
educacionais de nosso país.

As imagens concernentes aos agentes causadores e sintomas, bem como 
da representatividade dos organismos microbiológicos causadores das doenças/
infecções foram obtidas através do banco de imagens marcadas para reutilização 
não comercial do Google. Informações que se apresentavam em desacordo quando 
da análise de múltiplas fontes foram confirmadas através da análise de textos 
acadêmico-científico indexados aos bancos de dados: Periódicos CAPES/MEC, 
SciELO e Google Scholar.

C. Confecção dos materiais gráficos do jogo e análise de sua funcionalidade

De posse de todas as informações a estar contidas nos cards do JD utilizamo-
nos do programa de criação/edição e exibição de apresentações gráficas Microsoft 
Power Point para iniciar a estruturação do jogo e confeccionar todos os materiais 
gráficos do mesmo. O uso de quadros para melhor organizar os dados contidos nas 
cartas do jogo, bem como a diferenciação das informações, por infecção, através da 
cor da fonte contribuiu para tal sistematização.

Uma vez que todos os elementos gráficos do jogo foram devidamente 
sistematizados, o arquivo fora enviado para impressão em gráfica na versão 
Portable Document Format (PDF) em tamanho A4, para que pudesse ser recortado 
e plastificado. A fim de elevar a qualidade do produto, utilizamos pequenas bolsas de 
tecido voil liso nas cores branco e verde no intuito de armazenar as cartas a serem 
utilizadas por grupo de jogadores (cinco bolsas no total), que foram inseridas em 
uma caixa temática (Figura 02) de Medium Density Fiberboard (MDF).
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Figura 02: Versão fi nal do jogo produzido.
Fonte: Própria

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao nos debruçarmos mais acuradamente na literatura científi ca que evidencia 
a utilização dos Card Games como ferramentas para o ensino do componente 
curricular de Biologia na Educação Básica, depreendemos, qualitativamente, a 
relevância que o jogo lúdico tem no processo de ensino-aprendizagem (SOARES, et 
al., 2016). Incorporar práticas didático-pedagógicas que tornem a aprendizagem de 
um determinado conteúdo desta ciência mais aprazível ao público-alvo do processo 
educacional nos permite potencializar a concretização de saber e nos conduz a 
alcançar novos resultados.

O autor supracitado nos elucida acerca da efi cácia do recurso em evidência, 
permitindo-nos o estabelecer de uma discussão pertinente a respeito de seu uso 
no cenário educacional contemporâneo. Materiais de cunho pedagógico como 
aquele que fora produzido a partir dos procedimentos metodológicos elencados no 
texto permitem, de acordo com Fraga e Rosa (p. 215, 2015), a popularização do 
conhecimento, ampliando os saberes no que se refere à presença dos microrganismos 
no dia a dia, confrontando a visão de senso comum que os associa somente às 
doenças.

Santos (p.7, 2018) afi rma que “muitas doenças infecciosas têm persistido 
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e demonstrado capacidade espantosa para ressurgir após longos períodos de 
estabilidade, e novas infecções continuam a emergir”. Defronte à concepção de um 
mundo onde as doenças tornam-se reincidentes, conforme citado por Santos (2018), 
a difusão de saberes concernentes aos microrganismos mencionada por Fraga e 
Rosa (2015) mostra-se atual e totalmente necessária.

Tornar lúcida, de forma crítico-interpretativa, as essencialidades do ser humano 
a partir do primar por sua saúde e bem-estar ainda quando de sua formação básica, 
torna-se essencial e caberá ao professor do componente curricular de Biologia o 
papel de mediador do conhecimento científico para essa área de ensino, o “Programa 
de Saúde”. O CG construído e apresentado no presente artigo traz intrínseco a si os 
saberes concernentes ao conteúdo em foco e nos permite construir junto ao educando 
os conhecimentos essenciais para sanar a problemática previamente explicitada.

Conceitos referentes à virologia, bacteriologia e protozoologia são revisitados 
durante a realização das atividades que se propõem através do jogo em tela, 
portanto, o mesmo nos permite consolidar os múltiplos saberes concernentes a tais 
segmentos das Ciências Biológicas, transcendendo as barreiras educacionais que 
possam vir a existir, bem como, mitigando as dificuldades enfrentadas pelo docente 
ao buscar revisar os conteúdos junto a seus educandos.

O recurso didático-pedagógico apresentado no presente texto científico se 
propõe a tornar a aprendizagem do educando do Ensino Médio mais efetiva e aprazível 
defronte a tantos saberes que se nos apresentam como essenciais para desenvolver 
a preservação e os cuidados com a vida. Despertando o interesse dos discentes pelo 
conteúdo intrínseco ao Card Game, o jogo visa propiciar ao jogador/estudante uma 
melhoria significativa em seu desempenho escolar através do processo de ensino-
aprendizagem analógico-interpretativo decorrente de sua utilização como recurso 
educacional no chão da escola.

Tendo em vista que alguns conteúdos de Biologia são extensos e de difícil 
compreensão, muitos optam com memorizarem conceitos e nomes; trabalhando-
se em sala de aula o lúdico como ferramenta de aprendizagem pode contribuir 
efetivamente para a aquisição do conhecimento. Desenvolvido o recurso didático 
alternativo do CG, os elementos presentes no jogo contribuirão de forma efetiva ao 
aluno relacionar-se com o conteúdo escolar.

A análise crítico-interpretativa do acervo bibliográfico que alicerça os elementos 
textuais do presente artigo, aliada a metodologia que outrora fora empregada para 
imprimir os conceitos fundamentais da Microbiologia e do Programa de Saúde no 
JD desenvolvido comprovam a hipótese deste trabalho, nos permitindo constatar 
a possibilidade de construção/utilização de jogos didáticos no ensino da Biologia, 
cumprindo por consequência o objetivo do mesmo quando constata a possibilidade 
de inserção dos saberes das múltiplas áreas do conhecimento do componente 
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curricular em evidência no Card Game.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

No processo de ensino-aprendizagem os JD se mostram como ferramentas 
educacionais instigantes para a construção de conhecimentos diversos que, por meio 
de sua utilização, contribuem significativamente para o alcançar das competências 
exigidas pelas atuais Parâmetros Curriculares para a Educação Básica, bem como 
pela Base Nacional Curricular Comum, que encontra-se em implantação no presente 
cenário educacional.

A inserção do Card Game ao acervo didático-pedagógico do docente é vista, 
através da literatura acadêmico-científica como exitosa, pois, conduz o mesmo 
a depreender a relevância das metodologias diferenciadas na abordagem dos 
conteúdos de maior grau de complexidade. O tipo de jogo evidenciado subsidiará a 
prática pedagógica do professor e permitirá, ao mesmo, elaborar aulas cada vez mais 
envolventes e contextuais, o que propiciará por consequência, uma aprendizagem 
significativa por parte do educando.

Uma vez que o profissional docente é o único capaz de compreender a realidade 
escolar qual sua turma está inserida, a elaboração do JD deverá ser feita por ele, 
e para tal, o estudo em tela apresenta apenas uma das metodologias que poderão 
ser empregadas na construção de um Card Game, não sendo seu objetivo aplicar o 
método para constatar sua eficácia, uma vez que outros trabalhos já assim o fazem, e 
sim difundir o mecanismo do jogo com demais educadores para que novos trabalhos 
possam surgir apoiados no texto científico em tela.

No cenário educacional contemporâneo o docente não é considerado o 
detentor de todo o conhecimento e sim o mediador do saber, portanto, na abordagem 
dos conteúdos intrínsecos às Ciências Biológicas a adoção do método discutido 
no presente artigo poderá ser o diferencial na aprendizagem do educando. Nesta 
perspectiva, espera-se que o presente estudo possa contribuir para a difusão dos 
JD tornando sua aplicação mais frequente na prática de ensino dos professores de 
Biologia.
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